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Introdução: Segundo o Índice de Maturidade em Saúde Digital, o município de 

Itamarandiba possui um nível intermediário de maturidade em sua rede de 

atenção, que vem incorporando e expandindo seus serviços de telessaúde. Tal 

expansão vem contribuindo para qualificar o acesso, apoiar decisões clínicas e 

reduzir encaminhamentos desnecessários. Contudo, permanecem desafios 

relacionados à conectividade e à capacitação das equipes, o que torna 

fundamental compreender a organização da infraestrutura digital no território. 

Objetivo: Apresentar o diagnóstico dos serviços de telessaúde do município, 



identificando potencialidades e limitações para o fortalecimento da saúde 

digital. Métodos: Estudo transversal, de caráter descritivo, realizado por meio 

de um roteiro de territorialização online, utilizado para a obtenção e análise de 

dados secundários referentes à infraestrutura digital em saúde no município de 

Itamarandiba. As informações foram obtidas por meio de bases públicas da 

Agência Nacional de Telecomunicações (ANATEL) e relatórios municipais de 

gestão em saúde. Foram analisados indicadores de conectividade, de 

cobertura de telecomunicações, de informatização dos serviços e de uso de 

tecnologias digitais na rede de atenção à saúde. Os dados foram 

sistematizados e interpretados com base na identificação de facilitadores e 

barreiras à implementação da saúde digital no território. Resultados: 

Itamarandiba apresenta inserção consistente no processo de digitalização da 

Atenção Primária à Saúde, evidenciada por 66,7% de encaminhamentos 

evitados nos casos conduzidos pela estratégia de telessaúde. Entretanto, 

persistem limitações relacionadas à infraestrutura tecnológica e à qualificação 

profissional, que comprometem a plena efetividade da telessaúde. Conclusão: 

Conclui-se que o fortalecimento da conectividade, da qualificação profissional e 

do investimento em infraestrutura poderá ampliar a efetividade das estratégias 

digitais e contribuir para maior resolutividade da rede municipal de atenção à 

saúde. 
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